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São 16, os artigos que compõem esta edição da coletânea, Psicologia: 
Formação profissional, desenvolvimento e trabalho, voltada para pensar a 
construção e o cotidiano do trabalho do profissional da Psicologia. 

A história da disciplina no Brasil remonta à meados do século XIX, mas 
enquanto profissão é conquistada apenas nos meados do século XX, como 
resultado dos movimentos de construção de sociedades de Psicologia com a 
Sociedade de Psicologia de São Paulo (1940), da criação do curso de graduação 
em Psicologia pela PUC-RJ (1953), da regulamentação da profissão (1964) e 
instalação do sistema Conselho (1973, 1974).

Desde a década de 70 houve inúmeras conquistas quanto à aplicação da 
Psicologia em diversos setores como saúde, educação, comunidade, empresas, 
e se mantém a expansão para os mais variados seguimentos.

Os artigos que compõem esta coletânea apontam para algumas delas, 
mas não conseguem esgotar a amplitude. No entanto, mesmo com a diversidade 
manifesta, lutas ainda são necessárias para que haja melhorias e até mesmo 
para a manutenção do que já foi conquistado.

Para além da luta, uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O presente capítulo traz o 
relato de experiência no estágio curricular 
do curso de Psicologia, o qual ocorreu no 
Centro Integrado de Saúde (CIS) do Centro 
Universitário da Serra Gaúcha, durante 
o período de pandemia. Nesse contexto, 
o CIS, por meio do Projeto de Extensão 
Reabilitação Pós Covid-19, prestou 
atendimento aos pacientes encaminhados 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS), os 
quais haviam sido acometidos pela doença 
e necessitavam de um acompanhamento 
fisioterápico e psicológico. A atuação 
da psicologia foi de acolhimento, apoio, 
psicoeducação e escuta clínica, sempre 
com o intuito de contribuir para a redução 
da ansiedade, amenizar o medo e 

minimizar o sofrimento perante o processo 
de enlutamento que alguns vivenciaram. 
Além disso, os atendimentos resultaram no 
desenvolvimento de um estudo exploratório 
de abordagem qualitativa, com o objetivo 
de acolher e avaliar dados a respeito 
do adoecimento mental dos pacientes 
frequentadores do referido projeto. A coleta 
dos dados se deu por meio de entrevistas 
semiestruturadas, com questões 
pertinentes ao tema. No decorrer do estudo, 
foram entrevistados cinco (05) pacientes, 
duas (02) mulheres e três (03) homens. A 
Covid-19 é uma doença multissistêmica, 
visto que, além do adoecimento físico 
existe o adoecimento mental e/ou sua 
potencialização. Assim, como resultados, 
três (03) pacientes relataram sintomas 
prévios à doença tais como estresse, 
ansiedade, crises de pânico, depressão 
e insônia, os quais se intensificaram após 
terem contraído a Covid-19 e, nos demais, o 
aparecimento de sintomas além dos acima 
descritos, acrescenta-se medo de contrair 
novamente a enfermidade, medo exagerado 
da morte, taquicardia e suor excessivo. 
Embora o número de pacientes tenha sido 
limitado e pouco significativo com relação 
à multidão de pessoas acometidas pela 
doença no mundo todo, estes resultados 
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poderão contribuir com a construção e compartilhamento do conhecimento científico no que 
concerne ao desencadeamento de sintomas de adoecimento mental pós Covid-19.
PALAVRAS-CHAVE:  Covid-19. Psicologia. Adoecimento mental. Acolhimento.

RECEPTION OF PATIENTS IN REHABILITATION AFTER COVID-19 AND 
MENTAL ILLNESS: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: This chapter brings the experience report in the curricular internship of the 
Psychology course which took place at the Centro Integrado de Saúde - CIS (Integrated 
Health Center) of the Serra Gaúcha University Center during the pandemic period. In this 
context, the CIS, through the Post Covid-19 Rehabilitation Extension Project, provided care 
to patients referred by the Sistema Único de Saúde - SUS (Unified Health System), who had 
been affected by the disease and needed physical therapy and psychological follow-up. The 
role of psychology was reception, support, psychoeducation and clinical listening, always with 
the aim of contributing to the reduction of anxiety, alleviating fear and minimizing suffering in 
the face of the grieving process that some experienced. In addition, the calls resulted in the 
development of an exploratory study with a qualitative approach, with the goal of receiving 
and evaluating data regarding the mental illness of patients attending the aforementioned 
project. The data collection took place through semi-structured interviews, with relevant 
questions to the topic. During the study, five (05) patients were interviewed, two (02) women 
and three (03) men. Covid-19 is a multisystem disease, since, in addition to physical illness, 
there is mental illness and/or its potential. As a result, three (03) patients reported symptoms 
prior to the disease such as stress, anxiety, panic attacks, depression and insomnia, which 
intensified after contracting Covid-19 and, in the others, the appearance of symptoms beyond 
of the above, there is added fear of contracting the disease again, exaggerated fear of death, 
tachycardia and excessive sweating. Although the number of patients has been limited and 
insignificant in relation to the multitude of people affected by the disease worldwide, these 
results may contribute to the construction and sharing of scientific knowledge regarding the 
triggering of symptoms of mental illness after Covid-19. 
KEYWORDS: Covid-19. Psychology. Mental illness. Reception.

1 | 	INTRODUÇÃO
No ano de 2019 o mundo foi acometido por uma pandemia causada pelo Coronavírus, 

a Covid-19, a qual apresentou contaminação em uma velocidade avassaladora. Em 08 
de dezembro de 2019, foi noticiada uma pneumonia no hospital de Wuhan/China e, em 
três meses a Organização Mundial da Saúde (OMS), classificou o Coronavírus como 
uma pandemia. Segundo Dimmer et al. (2020) a pandemia trouxe desafios anteriormente 
impensáveis para o século XXI, em termos de demanda por reorganização dos indivíduos 
em relação às suas rotinas familiares, de lazer, no trabalho e sua relação com o consumo, 
tanto de bens como de serviços. Assim, junto com o adoecimento físico veio o psicológico 
e, mais uma vez, as mazelas sociais ficaram em evidência. Sem possibilidade de fuga, a 
população mundial precisou enfrentar a guerra contra o coronavírus, porém com armas e 
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estruturas diferentes. Enquanto uns conseguiram se isolar e alterar a rotina, outros não 
tiveram escolhas e precisaram continuar suas atividades diárias de uma forma adaptada. 
Além do adoecimento físico das pessoas que contraíram a Covid-19, infere-se que um 
adoecimento mental foi praticamente inevitável, uma vez que o mundo inteiro enfrentou 
a mesma batalha e assistiu diariamente a contagem de mortos e infectados. Podemos 
dizer que vivenciamos uma imensa gama de tragédias particulares e subjetivas que 
ainda não teve fim, podendo trazer à coletividade social um adoecimento de curto, médio 
e longo prazo. Permanecemos enfrentando a maior pandemia dos últimos tempos após 
a devastação da gripe espanhola que, historicamente, em situações similares causou 
muitos adoecimentos psíquicos. Embora o mundo já conte com possibilidades de acesso a 
diversas vacinas contra a doença, não podemos deixar de nos atentar para o adoecimento 
mental resultante dessa condição pandêmica e social que assolou a todos sem distinção. 
Nesse sentido, o levantamento de informações sobre o adoecimento mental das pessoas 
que foram infectadas pelo coronavírus e desenvolveram Covid-19 poderá ser de grande 
relevância para a sociedade de modo geral e para os profissionais da área da saúde, 
especialmente aqueles que ainda atuam na linha de frente no combate à pandemia, com o 
propósito de qualificar o acolhimento e atendimento aos pacientes. 

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA E METODOLOGIA
Considerando as notificações já efetuadas pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) com relação ao caso de pneumonia no hospital de Wuhan/China no início de 
dezembro de 2019, no dia 29 do mesmo mês houve a identificação do vírus e divulgado 
o código genético do coronavírus na China. Seguindo a cronologia, a OMS no dia 05 de 
janeiro de 2020 realizou o primeiro comunicado de 44 casos infectados por Covid-19 
relacionados ao Mercado de Frutos do Mar de Wuhan/China. Com base nesses casos, no 
dia 07 de fevereiro de 2020 foi sancionada no Brasil a Lei de Quarentena. Já, em 21 de 
fevereiro de 2020, 07 países além da China estavam em estado de alerta e no dia 24 do 
mesmo mês esse número subiu para 16 países. No Brasil, na cidade de São Paulo no dia 
26 de fevereiro foi confirmado o primeiro caso de infecção pelo coronavírus. Desta forma, 
no dia 14 de março foi divulgado o decreto Nº 40.520 onde foram estabelecidas medidas de 
enfrentamento ao novo Coronavírus, tais como a suspensão das aulas, eventos coletivos, 
fechamentos de cinemas, teatros e o estabelecimento de normas para o funcionamento 
de bares e restaurantes. Seguido, pelo decreto Nº 40.526 onde foram estabelecidas as 
medidas de teletrabalho bem como a adoção de protocolos sanitários. No mês de junho de 
2021, o mundo somou 170.426.245 (cento e setenta milhões, quatrocentos e vinte e seis 
mil e duzentos e quarenta e cinco contaminados) e registrou um número de 3.548.628 (três 
milhões, quinhentos e quarenta e oito mil e seiscentas e vinte e oito mortos) pela Covid-19. 
No Brasil, no mesmo período,  a soma foi de 16.515.120 (dezesseis milhões, quinhentos 
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e quinze mil e cento e vinte pessoas contaminadas) e registra um número de 461.931 
(quatrocentos e sessenta e um mil e novecentas e trinta e um mortos) pela Covid-19. A 
proliferação do coronavírus e, consequentemente, da Covid-19 nos faz refletir o quanto 
as pessoas estão interligadas, fato também comprovado pela pandemia mais devastadora 
da história ocorrida há mais 100 anos, a Influenza de 1918, também denominada Gripe 
Espanhola. A propagação da Influenza de 1918 foi extremamente agressiva e, conforme 
Bertucci (2004) em quatro dias o número de contaminados no Rio de Janeiro saltou de 440, 
dados do dia 10 de outubro, para cerca de 20 mil. Apesar de existir um intervalo de tempo 
de mais de 100 anos entre as duas pandemias, aconteceu um padrão na repetição dos 
cuidados essenciais, segundo Bertucci (2009): 

Em 1918, os brasileiros, de norte a sul do país, tiveram seu cotidiano modificado 
devido à Gripe Espanhola, e assistiram os locais públicos (como escolas, 
parques, teatros, cinemas, etc.) serem fechados; as reuniões noturnas, 
inclusive as religiosas, tornarem-se proibidas (a diferença de temperatura, 
dentro e fora desses locais já favoráveis à propagação da doença, poderia 
ser fatal para as pessoas e para a difusão da moléstia), e os enterros com 
acompanhamento a pé serem vedados. Visitas foram condenadas e beijos e 
abraços desaconselhados. Até mesmo cumprimentar as pessoas com aperto 
de mão passou a ser ato indesejado. (BERTUCCI, 2009, p. 462).

As orientações para a mudança do comportamento social, tanto na pandemia da 
Gripe Espanhola quanto na pandemia da Covid-19, tais como o distanciamento social, 
bem como o fechamento de restaurantes, cinemas e escolas, foram necessárias para 
conter o avanço da contaminação. Todavia, essas medidas também trouxeram em seu 
cerne o medo e outras consequências que abalaram a sociedade. Segundo Delumeau 
apud Bertucci (2009), “[...] a doença epidêmica interrompe atividades familiares, isola o 
doente, impõe o silêncio à cidade, o anonimato na morte, e determina a abolição dos ritos 
coletivos de alegria e de tristeza.” Parafraseando Bertucci (2009), assim como na pandemia 
de 1918 os funerais a pé foram proibidos, como uma forma de contenção da propagação 
do vírus, na Covid-19 foram abolidos os ritos de alegrias assim como ritos de despedida na 
morte.  Os cerimoniais de despedida também deixaram de ser praticados e os familiares 
passaram a receber um caixão lacrado. Considera o autor que todos esses fatores poderão 
contribuir para um adoecimento individual e social de imediato a longo prazo.  Conforme 
já mencionado, a notícia dos números de contaminados e mortos se tornou uma constante 
desde o início da pandemia e com isso o luto também passou a fazer parte desse sistema 
de informações. O mundo passou a conviver com o luto social, individual e familiar e, 
segundo Alencar (2018) o trauma da morte na família é um dos maiores estressores que 
podemos enfrentar e a raiz de muitas doenças. Para Nardi et al. apud Guia de Saúde 
Mental Pós-Pandemia no Brasil (2020), a pandemia pode ser dividida em quatro ondas:

A primeira onda se refere à sobrecarga imediata sobre os sistemas de saúde 
em todos os países que tiveram que se preparar às pressas para o cuidado 
dos pacientes graves infectados pela Covid-19. A segunda onda está 
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associada à diminuição de recursos na área de saúde para o cuidado com 
outras condições clínicas agudas, devido ao realocamento da verba para o 
enfrentamento da pandemia. A terceira onda tem relação com o impacto da 
interrupção nos cuidados de saúde de várias doenças crônicas. A quarta onda 
inclui o aumento de transtornos mentais e do trauma psicológico provocados 
diretamente pela infecção ou por seus desdobramentos secundários. (NARDI 
et al. apud Guia de Saúde Mental Pós-Pandemia no Brasil, 2020, p. 15)

No que tange ao trabalho psicoterápico, podemos inferir que atuaremos com a quarta 
onda, uma vez que a situação social poderá estar se encaminhando para uma pandemia de 
doenças mentais e psicossomáticas, haja visto, que a história mostrou que em pandemias 
anteriores, houve um aumento na procura por atendimento com profissionais de saúde 
mental. Na epidemia de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS), em 2003, um estudo 
demonstrou que as pessoas se consultaram três vezes mais com psiquiatras do que com 
infectologistas, e duas vezes mais do que com seus próprios médicos de família, no ano 
após a infecção. Isto mostrou a relevância de aspectos de saúde mental no pós-infecção, 
mesmo em episódios de muito menor escala. (NARDI et al. apud Guia de Saúde Mental 
Pós-Pandemia no Brasil, 2020, p. 18). Vale destacar, que nas famílias começaram a existir 
preocupações potencializadas pela pandemia, conforme destaca Abdo et al. apud Guia 
de Saúde Mental Pós-Pandemia no Brasil (2020). Os autores referem os medos, como os 
de ter a doença, de morrer e de perder algum ente querido, além de preocupações, com 
o emprego e as dificuldades financeiras, entre outras, que acabam impactando no sono. 
Então, todos esses fatores, podem potencializar um adoecimento psíquico, seja ele a curto, 
médio ou longo prazo. Diante disso, compreendeu-se a necessidade de acompanhamento 
psicológico dos sujeitos que foram acometidos pela Covid-19, estendendo o olhar para 
os familiares e as suas relações de convivência social. Nesse contexto, a Faculdade da 
Serra Gaúcha por meio do Centro Integrado de Saúde (CIS) criou o projeto de extensão 
Reabilitação Pós Covid-19 e passou a oferecer atendimento fisioterápico e psicológico 
para os pacientes encaminhados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) que haviam sido 
acometidos pela doença. Desta forma, dispôs de um espaço estruturado que permitia ao 
paciente ser acolhido em suas demandas e ser atendido por profissionais, que tinham 
como premissa a atuação na saúde total dos pacientes. A partir destes atendimentos 
identificou-se, pelos estagiários do curso de Psicologia, a importância de entender 
se o sujeito que foi infectado pela Covid-19 apresentava indicadores de adoecimento 
mental. Para tanto, foi desenvolvido um projeto de pesquisa com um viés exploratório e 
qualitativo, para posterior análise descritiva dos dados, sendo a coleta deles por meio 
de entrevistas semiestruturadas. A pesquisa exploratória, geralmente é a primeira etapa 
no desenvolvimento de uma pesquisa, e uma forma que facilita a construção de ideias 
relevantes para estudos futuros. Andrade (2008), relata que esta tem como objetivo sugerir 
maiores dados sobre o assunto a ser investigado, facilitar a delimitação do tema, auxiliar 
a certificação dos objetivos e o desenvolvimento das hipóteses. Contudo, por se tratar 
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de uma pesquisa de abordagem qualitativa, utilizou-se como instrumento de pesquisa a 
entrevista semiestruturada, com uso de formulário norteador, elaborado com questões 
pertinentes ao tema. Conforme afirmam Hair Jr. et al. (2005), esse tipo de entrevista permite 
muita flexibilidade para incluir perguntas não-estruturadas e/ou previamente imaginadas, 
que possam estar relacionadas ao objetivo da pesquisa e que possam contribuir com 
informações elucidativas, propiciando novas descobertas.  O instrumento de pesquisa foi 
elaborado com questões específicas que foram feitas no início do acolhimento (da pergunta 
01 até a 17) e, perguntas relacionadas ao término do atendimento no projeto (da pergunta 
18 até a 23). Cabe salientar que, o encerramento dos atendimentos psicológicos, de 
modo geral, estava atrelado à “alta” dos pacientes pelo setor de fisioterapia, balizada por 
avaliação técnica. Todavia, poderiam ocorrer situações em que o atendimento psicológico 
se estendesse por mais alguns encontros, conforme necessidade identificada pelos 
estagiários e seus respectivos supervisores. Os dados levantados por meio das entrevistas 
foram analisados via os procedimentos da análise de conteúdo, a qual é baseada em 
comunicações por escrito, mas também pode ser relacionada a diversos outros meios de 
comunicação (SHAUGHNESSY et al., 2012). Cabe salientar que o referido estudo somente 
teve início após a sua aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro 
Universitário da Serra Gaúcha, tendo sido aprovado pelo parecer consubstanciado de nº 
5.182.414, levando em consideração as Normas de Pesquisa Envolvendo Seres Humanos 
(Res. 466/12 ou 510/16) do Conselho Nacional de Saúde.

3 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Este relato de experiência de um estágio curricular do curso de Psicologia também 

culminou em uma revisão bibliográfica sobre a proliferação do coronavírus causador da 
pandemia Covid-19 e, em um estudo que teve como objetivo acolher e avaliar dados a 
respeito do adoecimento mental dos pacientes frequentadores do Projeto Reabilitação 
Pós Covid-19. Devido as demandas do próprio CEP e as adequações realizadas para 
adaptar-se às normas regulamentadoras e atendimento às condições de biossegurança, 
houve atraso na avalição do projeto, ponto este que restringiu o número de pacientes 
que participaram do estudo, especificamente. Desta forma, a amostra não probabilística 
por conveniência formada pelos pacientes que frequentaram e aceitaram participar do 
estudo foi ínfima, totalizando cinco (05) participantes, sendo duas (02) mulheres e três 
(03) homens. Ao serem questionados a respeito da necessidade de internação hospitalar, 
três (03) pacientes responderam afirmativamente, atingindo um período maior que 30 dias, 
inclusive permanecendo na UTI e entubados. Todos referiram ter familiares que também 
foram infectados pelo coronavírus, embora três (03) tenham afirmado a perda de ente 
querido em decorrência da Covid-19. Quanto a apresentarem algum tipo de desconforto 
emocional e/ou desequilíbrio psicológico, apenas três (03) pacientes relataram sintomas 
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prévios à doença, tais como: estresse, ansiedade, crises de pânico, depressão e insônia, 
os quais faziam acompanhamento psicológico e/ou psiquiátrico. Após terem contraído a 
Covid-19, todos os pacientes relataram ter experimentado o aparecimento de sintomas ou 
intensificação destes. Além dos acima descritos, acrescenta-se medo de adoecer e contrair 
novamente a Covid-19, medo exagerado da morte, taquicardia e suor excessivo. Apesar 
de trazerem essas informações, apenas um (01) paciente afirmou estar em tratamento 
psiquiátrico no momento. Considerando o período de atendimento destes pacientes, foi 
possível realizar as perguntas relacionadas ao término do atendimento no projeto a apenas 
um deles. Nesse sentido, identificou-se que o espaço de escuta psicológica foi importante, 
proporcionando-lhe acolhimento e um olhar sistêmico para seu processo de reabilitação, o 
que complementou o atendimento, resultando num tratamento eficiente e aplicado. Ao ser 
questionado sobre o que mudou em sua vida após a Covid-19, relatou que aumentou a sua 
responsabilidade com a própria saúde e bem-estar.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conforme explorado ao longo deste relato, as pandemias vivenciadas na história da 

humanidade, reforçam o quanto estamos interligados em um sistema de influenciação, haja 
vista a escalada vertiginosa de contaminação. A implantação dos protocolos de segurança 
em ambas as pandemias, toda a readequação de distanciamento social e a massiva 
informação diária de sujeitos mortos e contaminados, propiciou o aumento da ansiedade, 
insegurança, medo da morte e do adoecimento. Diante disso, realizar o estágio em meio 
à uma pandemia foi desafiador visto que  vivenciamos (e ainda estamos vivenciando) um 
momento histórico, em que cientistas corriam contra o tempo para produzir uma vacina 
que literalmente salvaria vidas; os médicos, enfermeiros e toda a cadeia de equipe da 
saúde precisou aprender a lidar com os contaminados que exponencialmente foram 
surgindo; os psicólogos precisaram se preparar para receber sujeitos que passaram pelo 
processo de adoecimento físico e mental causado pela Covid-19, bem como aqueles 
pacientes enlutados por terem perdido entes queridos sem poder ao menos viver o ritual da 
despedida; houve colapso na saúde e nas casas funerárias, as quais também vivenciaram 
uma demanda sem medida. Estagiar nesse cenário histórico mundial, foi uma experiência 
ímpar na formação dos acadêmicos de Psicologia, que identificaram a necessidade de 
revisitar as linhas teóricas aprendidas durante o curso, a fim de acolher os pacientes em 
sua singularidade e propiciar aos mesmos conforto e bem-estar, uma vez que o tempo de 
atendimento era limitado e a permanência destes no projeto tinha o seu ciclo de início, 
meio e fim. Foi necessário ter empatia, sensibilidade e flexibilidade para avaliar quais 
pacientes precisariam permanecer com a escuta clínica e encaminhá-los para continuidade 
no atendimento em psicoterapia. Por fim, foi um processo de construção de conhecimento, 
amadurecimento, resiliência, tolerância à frustração perante vários percalços no decorrer 
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do período de estágio e, sobretudo, busca por equilíbrio e lucidez. Embora esta etapa 
acadêmica tenha se concluído sem que todos os objetivos propostos fossem atingidos, 
ficou a certeza de que “os estagiários fizeram o seu melhor”.
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